



A área cultivada com diversas espécies de eucalipto 
(Eucalyptus L’Hér, Myrtaceae) no Brasil aumenta 
substancialmente a cada ano graças aos múltiplos 
e reconhecidos usos da sua madeira, principalmen-
te para as indústrias de papel e celulose, chapas e 
carvão vegetal para siderurgia. As diversas espécies 
do gênero ocupam 68,2% dos 6.973.083 ha de 
florestas plantadas no País (ABRAF, 2011). Grande 
parte desse acréscimo deveu-se ao desenvolvimento 
do setor de celulose e papel, confirmando expansão 
crescente desde 1990 (BACHA; BARROS, 2004). 
Esse setor, atualmente, financia novos plantios em 
estados sem histórico de plantios com eucalipto, 
como Maranhão, Tocantins, Piauí e Pará, gerando 
“fronteiras florestais” potenciais à expansão da área 
plantada, considerando o alto custo de terras em ou-
tros estados com tradição nessa atividade (ABRAF, 
2011).
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Nos últimos anos, o plantio de eucalipto no Pará foi 
intensificado por meio de ações conjuntas do setor 
de mineração, bancos federais e proprietários rurais, 
além de programas de reflorestamento e recompo-
sição florestal de áreas alteradas e degradadas na 
Amazônia, estimuladas pelo Governo Federal. Os 
plantios são efetuados na região sudeste do Pará, 
que abrange os municípios tidos como potenciais à 
expansão de atividades produtivas e caracterizados 
como áreas de investimento intensivo pelo Macro-
zoneamento Ecológico-Econômico do Pará (PARÁ, 
2004). Estima-se que há cerca de 20 milhões de 
hectares de áreas abertas em diferentes estágios de 
degradação no estado (INSTITUTO DE DESENVOLVI-
MENTO FLORESTAL DO ESTADO DO PARÁ, 2010). 
Atualmente, essas áreas estão ocupadas por pecuá-
ria extensiva e agricultura itinerante, o que evidencia 
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finalidades na região.
Proporcionalmente ao aumento da área plantada com 
eucalipto no Pará, a incidência de insetos-praga é 
esperada como constante ameaça à produtividade da 
cultura. Existem 177 espécies de insetos registrados 
em eucaliptos no Brasil, incluindo espécies introdu-
zidas, sendo a maioria de hábito fitófago ocasional 
(NAIR, 2007). As espécies desfolhadoras são as de 
maior importância econômica, destacando-se as for-
migas cortadeiras, os coleópteros e os lepidópteros, 
seguidos por espécies que atacam raízes, broqueado-
res de tronco e sugadores de seiva (ANJOS, 1992; 
SANTOS et al., 2008). Além das espécies-praga já 
conhecidas, existe a possibilidade de ocorrência de 
novas interações inseto-planta potencialmente dano-
sas à cultura. O recente histórico de plantios expres-
sivos de eucalipto na região e a vasta biodiversidade 
do Bioma Amazônia são fatores que tornam real essa 
ameaça e atestam a necessidade de realização de 
monitoramentos sistemáticos por parte dos silvicul-
tores, para permitir o registro e posterior controle da 
infestação quando no início. 
Coleópteros desfolhadores da família Chrysomelidae 
compõem um importante grupo de herbívoros asso-
ciados a eucaliptos, particularmente em árvores jo-
vens (OHMART; EDWARDS, 1991). Dentre suas es-
pécies, destaca-se Costalimaita ferruginea (Fabricius, 
1801) como o principal besouro desfolhador da euca-
liptocultura brasileira em virtude da sua voracidade e 
potencial biótico (SANTOS et al., 2008). Conhecida 
como ‘besouro-amarelo’, ‘vaquinha’ ou ‘besouro-
-amarelo-dos-eucaliptos’, C. ferruginea chegou a ter 
outras subespécies descritas em diferentes espécies 
hospedeiras (SILVA et al., 1968). Mas, atualmente, 
tais classificações não se aplicam pela ausência de 
critérios precisos na caracterização taxonômica das 
supostas subespécies e da inexistência de isolamen-
to regional entre as mesmas (ANJOS, 1992). Dessa 
forma, a nomenclatura supracitada é a mais apropria-
da para esse inseto.
A forma adulta de C. ferruginea possui de 5,0 mm a 
6,5 mm de comprimento e coloração pardo-amarela-
da-brilhante (Figura 1), sendo facilmente reconhecido 
no campo pela quantidade de insetos e pelo aspecto 
rendilhado ou perfurado das folhas quando atacadas 
(Figura 2). É encontrado em todas as regiões bra-
sileiras e é polífago, atacando plantios recentes de 
diversas espécies frutíferas e florestais. Suas formas 
jovens (larvas) são subterrâneas e alimentam-se de 
raízes de gramíneas (ex.: cana-de-açúcar, arroz, mi-
lho, pastagens, etc.), cultivadas em áreas adjacentes 
aos plantios de eucalipto e de outras espécies exis-
tentes em formações vegetais nativas igualmente 
próximas. Essas informações e outras mais detalha-
das sobre a caracterização morfológica e aspectos 
do ciclo de vida de C. ferruginea foram reportadas 
por Anjos (1992).















Figura 2. Danos em folhas de eucalipto causados por C. ferruginea 














A desfolha intensa em uma árvore cultivada com 
fins comerciais provoca a redução da capacidade 
fotossintética e consequentes perdas em seu incre-
mento. O prejuízo é acentuado quando o ponteiro 
da planta também é atacado, sendo cortado pelos 
besouros. O impacto do ataque do besouro sobre o 
crescimento inicial e a produção de eucaliptos au-
menta com o passar do tempo e com as diferentes 
intensidades de desfolha (MENDES, 2004). O mes-
mo autor registrou perdas de 43,61% em casos de 
ataques intensos com corte do ponteiro da planta e 
redução de 75% da copa. Tais valores alarmantes 
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conferem prioridade a esse inseto nas ações de pro-
teção florestal em plantios com eucaliptos na Ama-
zônia.
Este comunicado técnico visa proporcionar infor-
mações sobre a ocorrência de C. ferruginea em 
áreas cultivadas com eucaliptos no Estado do Pará 
e descrever os ataques como contribuição ao conhe-
cimento da incidência do inseto em áreas reconheci-
damente potenciais à expansão da eucaliptocultura 
no Brasil, além de tecer alguns comentários sobre as 
perspectivas de controle do inseto.
Áreas de ocorrência
Sudeste do Pará
Os plantios de eucaliptos nessa região intensifica-
ram-se a partir de 2007 com o arrendamento de pro-
priedades rurais junto aos produtores locais por parte 
de grandes empresas privadas reflorestadoras. Os 
municípios nos eixos das rodovias BR-010, Belém-
-Brasília, (Dom Eliseu, Ulianópolis e Paragominas) 
e BR-222 (Rondon do Pará, Abel Figueiredo e Bom 
Jesus do Tocantins) concentram as maiores áreas 
atualmente cultivadas, com estimativa de alcance de 
150.000 ha de florestas industriais.
Em Dom Eliseu, os ataques de C. ferruginea obser-
vados ocorreram quando do período de chuvas na 
região, que é bem definido entre os meses de dezem-
bro e março. Os lançamentos foliares e brotamentos 
novos resultantes da maior oferta de água certamen-
te favorecem os picos populacionais do inseto nesse 
período. Como os plantios da região são relativamen-
te jovens, houve ocorrência de ataques de C. ferru-
ginea em todos os talhões. Em 2009, cerca de 10% 
dos plantios mais jovens, o que totaliza aproximada-
mente 1.000 ha, foram intensamente atacados. A 
única tendência observada foi de concentração dos 
ataques nas bordas dos talhões em relação ao seu 
interior, não havendo preferência dentre as diversas 
espécies e híbridos de eucalipto cultivados.
Ainda em Dom Eliseu, foram verificados ataques de 
intensidades variadas em um ensaio com 12 clones 
de eucalipto das espécies Eucalyptus grandis W. Hill 
ex Maiden, E. urophylla S. T. Blake, E. camaldulensis 
Dehnh. e dos híbridos de E. urophylla vs. E. grandis 
e de E. urophylla vs. E. camaldulensis. A maior inci-
dência foi observada no primeiro ano do plantio, efe-
tuado em outubro de 2008.
Em Paragominas, híbridos de E. urophylla vs. E. gran-
dis de uma área experimental para avaliação do sis-
tema de integração lavoura-pecuária-floresta foram 
fortemente atacados, tanto nos talhões homogêneos 
quanto em áreas consorciadas com soja e milho, 
onde foram plantados em filas duplas entre faixas 
semeadas com os grãos. A área foi cultivada em 
fevereiro de 2009 e possui 6 ha de eucalipto, con-
siderando as áreas dos talhões e filas supracitadas 
somadas.
Baixo Amazonas
Esta região possui aproximadamente 60.000 ha plan-
tados com eucaliptos para a produção de celulose no 
Vale do Jari, entre os estados do Amapá e do Pará, 
cujo plantio em escala industrial, voltado exclusiva-
mente para essa finalidade, foi iniciado em 1990. Há 
também plantios de eucaliptos em áreas de pequenos 
e médios proprietários rurais da região, considerados 
como áreas de fomento pelo setor privado local, res-
ponsável pela maior área plantada. O primeiro relato 
de ocorrência de C. ferruginea foi feito em 2005, em 
poucas árvores nessas áreas de fomento. Os primei-
ros ataques mais intensos foram registrados no final 
de 2009 e início de 2010, em 56,2 ha de plantios 
de clones de híbridos de E. urophylla vs. E. grandis, 
com 6 a 7 meses de idade e em diferentes graus de 
intensidade. Os ataques foram observados em toda 
a planta, sem aparente preferência do inseto pelas 
partes mais jovens. Além dos eucaliptos, outras plan-
tas da vegetação nativa adjacente foram igualmente 
atacadas pelo inseto, como lacre [Vismia guianensis 
(Aubl.), Clusiaceae] e goiabeira-de-anta [Bellucia 
grossularioides (L.) Triana, Melastomataceae]. Espé-
cies frutíferas também são cultivadas nessas áreas 
e foram observados ataques de C. ferruginea em 
jambeiros [Syzygium malaccense (L.) Merr. & L.M. 
Perry] e goiabeiras (Psidium guajava L.), ambas da 
mesma família do eucalipto (Myrtaceae).
Controle
Não existem práticas alternativas ao uso de produtos 
químicos convencionais no controle de C. ferruginea 
em plantios de eucalipto no Brasil, a despeito de 
alguns bons indicativos oriundos de pesquisas que, 
infelizmente, não tiveram continuidade. Os casos 
mais promissores foram os estudos da variação da 
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suscetibilidade entre diversas espécies de eucalipto 
ao ataque do inseto (ANJOS; BERTI FILHO, 1998) e 
os registros da eficiência do controle biológico por 
predadores, fungos e bactérias entomopatogênicas 
na fase adulta de C. ferruginea (ANJOS, 1992).
Um sistema eficaz de monitoramento das popu-
lações de besouros desfolhadores nas plantações 
deve ser conduzido de modo a se identificar, por 
exemplo, locais, idades e espécies ou híbridos mais 
atacados (ANJOS; MAJER, 2003). Essas informa-
ções são de grande valia para a detecção de locais 
com maior propensão aos ataques de C. ferruginea, 
onde, consequentemente, o monitoramento deverá 
ser feito com maior intensidade, para que possíveis 
infestações sejam identificadas ainda no início. Áreas 
intensamente atacadas e sem quaisquer trabalhos de 
monitoramento demandam grandes quantidades de 
inseticidas químicos sem registro, que necessitam 
ser aplicados diversas vezes, aumentando os custos 
e possíveis impactos ambientais locais. Em locais 
com ocorrência do inseto, os maiores prejuízos são 
verificados em plantas novas e em rebrotas de flo-
restas de segunda rotação, pois ambos sentem mais 
acentuadamente os efeitos da desfolha.
Em geral, surtos de besouros desfolhadores em eu-
caliptos são controlados com inseticidas químicos, 
embora a pesquisa florestal brasileira ainda careça 
de estudos dos impactos ambientais decorrentes de 
tais aplicações e até do registro de produtos especí-
ficos para o controle de C. ferruginea em eucalipto 
(AGROFIT, 2011). Portanto, pesquisas se fazem 
necessárias para que sejam avaliados inseticidas efi-
cientes para o futuro controle de C. ferruginea para 
esta espécie em eucalipto.
Considerações finais
Embora não tenha ainda atingido níveis epidêmicos, 
a incidência de C. ferruginea em plantios de eucalipto 
na Amazônia, em especial, no Estado do Pará, é uma 
realidade que tende a aumentar consideravelmente 
em importância, em virtude do potencial reprodutivo 
do inseto, aliado à perspectiva de aumento de área 
plantada com a cultura para diversos fins, principal-
mente para siderúrgicas e indústrias de celulose.
São necessárias pesquisas aplicadas utilizando-se 
produtos químicos específicos com potencial para 
serem registrados para controle do inseto-praga, 
levando-se em conta os materiais genéticos e as 
condições climáticas de cada região supracitada. 
Essas condições, associadas ao incremento obti-
do pelas espécies de eucalipto e híbridos testados, 
fornecerão subsídios para o direcionamento de tais 
pesquisas, com vistas à redução dos danos econômi-
cos causados por C. ferruginea na cultura. Adicional-
mente, deve ser efetuado o monitoramento das áreas 
propensas a ataques (plantios novos e de segunda 
rotação, quando no início) nas épocas mais suscetí-
veis (período de chuvas na região Amazônica), para 
que não haja desperdício de esforços face à grande 
extensão da área plantada. Para essa região, ainda 
estão sendo conduzidas pesquisas para determina-
ção da periodicidade de amostragens e do número 
de amostras ideais por área. Estudos posteriores aos 
métodos de controle químico propostos irão definir o 
possível uso de estratégias alternativas de controle, 
como verificação do uso da resistência dos híbridos 
utilizados, de agentes de controle biológico e de prá-
ticas culturais.
Considerando o uso de culturas agrícolas e florestais 
nos sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta 
que são reconhecidas hospedeiras de C. ferruginea, 
recomenda-se cuidado redobrado no monitoramento 
das infestações nessas áreas.
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